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PREFÁCIO

A obra “Pesquisa em Aleitamento Materno: Empoderar o Enfermeiro”, tem como 
foco principal contribuir para o empoderamento dos enfermeiros e outros profissionais 
de saúde, na tomada de decisões e de colaboração no Aleitamento Materno, mediante 
a apresentação de 6 capítulos que versam a temática do Aleitamento Materno sob várias 
perspetivas.

A obra abordará de forma categorizada pesquisas desenvolvidas por estudantes do 
Curso de Mestrado em Enfermagem de Saúde Materna e Obstétrica da Escola Superior 
de Enfermagem São João de Deus da Universidade de Évora, na Unidade Curricular – 
Aleitamento Materno.

Partindo da premissa da Organização Mundial da Saúde, recomendando que os 
bebés sejam amamentados exclusivamente de leite materno até aos seis meses de idade 
e que este leite faça parte da sua dieta até atingir os dois anos de idade, trazendo inúmeros 
benefícios, não só para a criança, como também para a mãe. O leite materno leva ao 
estabelecimento de uma microbiota intestinal que afeta profundamente a maturação do 
sistema imunológico do recém-nascido. Sendo a microbiota intestinal um dos principais 
fatores conhecidos por afetar o sistema imunológico, apurámos, que o aleitamento materno 
durante o primeiro semestre de vida contém uma série de oligossacarídeos naturais que 
estimulam o crescimento de bactérias no intestino do bebé. Em outros estudos, verificou-se 
que as crianças amamentadas têm um Quociente de Inteligência e neuro desenvolvimento 
mais elevado, comparando com crianças não amamentadas, tendo em conta a duração 
do aleitamento materno exclusivo, ou seja, quanto maior for o tempo que a criança recebe 
leite materno de forma exclusiva, maior é o seu Quociente de Inteligência e/ou neuro 
desenvolvimento.  

Considerámos ainda relevante compreender a funcionalidade e benefícios da 
existência dos bancos de leite humano, observando a sua importância na promoção do 
aleitamento materno.

A amamentação é um processo biológico e fisiológico. Contudo, a mulher que 
amamenta faz parte e integra um contexto familiar, social, económico, religioso e político 
que afeta a decisão da mulher no e durante o processo de amamentação. Especificamente, 
constatou-se que o pai, pode ter uma influência positiva ou negativa, na duração e na 
satisfação da mãe em relação ao processo de amamentação. Assim, também o pai deve 
ser envolvido no processo de amamentação, com intervenções dirigidas e com enfoque 
nos ensinos.

O Método de Cuidado Mãe Canguru, para além do envolvimento da mãe, também 
possibilita o envolvimento do pai, uma vez que o contato precoce pele a pele, entre a 
mãe/pai e o filho prematuro ou de baixo peso ao nascer, estimula a amamentação e traz 



vantagens para a tríade. Nas equipas de profissionais de saúde com formação sobre este 
método, existe uma maior adesão desses profissionais, porque conseguem perceber os 
benefícios do método.

Não nos foi indiferente a incerteza em torno do aleitamento materno e a vacinação 
contra a infeção por SARS-CoV-2. Verificámos que as vacinas não devem ser recusadas 
a lactantes que de outra forma satisfaçam os critérios de vacinação, pois os benefícios da 
amamentação superam os riscos da administração da vacina para o lactente, devendo esta 
decisão final ser tomada pela mulher juntamente com os profissionais de saúde, tendo em 
conta as suas condições de saúde, sociais, familiares e profissionais. 
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RESUMO: Objetivo: Identificar de que forma 
o aleitamento materno tem influência no 
nível de Quociente de Inteligência (QI) e 
neurodesenvolvimento. Método: Revisão 
Integrativa da Literatura, através da metodologia 
PICOD formulando a questão de investigação 
“De que forma o aleitamento materno influencia 

o nível de Quociente de Inteligência (QI) e 
neurodesenvolvimento, em crianças com idade 
igual ou inferior a 15 anos?”, com recurso aos 
motores de busca B-on, EBSCOhost e PubMed. 
Os artigos selecionados foram publicados entre 
2016 e 2021. Resultados: Resultante desta 
pesquisa surgiram 2 165 artigos, após aplicação 
dos critérios de inclusão, foram selecionados 287 
artigos não duplicados. Posteriormente, após 
leitura do título dos artigos, apenas 28 artigos 
foram selecionados, por cumprir os critérios de 
inclusão. Como forma de exclusão, foi realizada 
a leitura do título e resumo dos mesmos, sendo 
que, apenas 5 artigos cumpriam todos os critérios. 
Conclusão: Os estudos selecionados evidenciam 
que crianças amamentadas têm um Quociente 
de Inteligência (QI) e neurodesenvolvimento 
mais elevado, comparando com crianças não 
amamentadas. Tendo também em conta a 
duração do aleitamento materno exclusivo, ou 
seja, quanto maior for o tempo que a criança 
recebe leite materno de forma exclusiva, maior 
é o seu Quociente de Inteligência (QI) e/ou 
neurodesenvolvimento.  
PALAVRAS-CHAVE: (DeCS): Aleitamento 
Materno; Inteligência; Transtornos do 
Neurodesenvolvimento.

THE INFLUENCE OF 
BREASTFEEDING ON CHILDREN’S 
INTELLIGENCE QUOTIENT (IQ) AND 

NEURODEVELOPMENT: LITERATURE 
REVIEW

ABSTRACT: Objective: To identify how 
breastfeeding influences the level of Intelligence 
Quotient (IQ) and neurodevelopment. Method: 
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Integrative Literature Review, through the PICOD methodology formulating the research 
question “How does breastfeeding influence the level of Intelligence Quotient (IQ) and 
neurodevelopment, in children aged 15 years or less?”, using the search engines B-on, 
EBSCOhost and PubMed. The selected articles were published between 2016 and 2021. 
Results: As a result of this research, 2 165 articles appeared, after applying the inclusion 
criteria, 287 non-duplicated articles were selected. Subsequently, after reading the title of the 
articles, only 28 articles were selected, as they met the inclusion criteria. As a form of exclusion, 
the title and summary of the same were read, with only 5 articles fulfilling all the criteria. 
Conclusion: The selected studies show that breastfed children have a higher Intelligence 
Quotient (IQ) and neurodevelopment compared to non-breastfed children. Also considering 
the duration of exclusive breastfeeding, that is, the longer the child receives exclusive breast 
milk, the higher his Intelligence Quotient (IQ) and consequent neurodevelopment.
KEYWORDS: (DeCS): Breastfeeding; Intelligence; Neurodevelopmental Disorders.

1 | 	INTRODUÇÃO
O aleitamento materno, é considerado pela Organização Mundial de Saúde (WHO, 

2021) a forma de fornecimento de nutrientes mais adequada aos lactentes, promovendo 
o seu crescimento e desenvolvimento saudável. Considera-se que todas as mulheres 
possuem possibilidade de amamentar, desde que estejam motivadas, informadas e com o 
apoio da sua família, do sistema de saúde e da sociedade onde se inserem.

A amamentação é considerada uma prática ancestral que demonstra benefícios tanto 
para a mãe, em termos económicos e sociais, como para o recém-nascido, favorecendo o 
seu estado nutricional, imunológico e cognitivo (CHAVES, LAMOUNIER, CÉSAR, 2007).

As múltiplas vantagens do aleitamento maternos já são bem reconhecidas, prevendo 
benefício a curto e longo prazo, na saúde do bebé. Deste modo, este constitui o método 
mais barato e seguro de alimentar os bebés (LEVY, BÉRTOLO, 2008).

Segundo a Specialised agency of United Nations (UNICEF, 2010), as crianças até 
perfazerem os seis meses de vida, devem alimentar-se exclusivamente de leite materno. 
Após essa idade, é indicada a introdução de outros alimentos, mas com recomendação 
para manter a complementaridade da alimentação com leite materno, pelo menos até aos 
dois anos de idade.

O aleitamento materno deve começar por ser incentivado no período gestacional, 
para que imediatamente após o nascimento do recém-nascido, a mãe esteja desperta para 
a importância de adaptar o bebé à mama durante a primeira hora de vida do mesmo. 
Considera-se este período fulcral tanto para o bebé quanto para a mãe, pois a mamada 
proporciona contrações uterinas, diminuindo o risco de hemorragia no pós-parto. O contato 
pele a pele durante o processo de amamentação e as homanas envolvidas neste processo, 
favorecem o fortalecimento do vínculo afetivo entre a mãe e o recém-nascido (ROUW, 
GARTZEN, WEIßENBORN, 2018).
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Segundo TABORDA, OLIVEIRA (2016), o neurodesenvolvimento define-se como o 
conjunto de competências através das quais a criança interage com o meio que a rodeia, 
tendo em conta a sua idade, o seu grau de desenvolvimento, os seus fatores biológicos 
intrínsecos e os estímulos provenientes do ambiente. Essas competências correspondem à 
motricidade (capacidade de manipulação de objetos), a competências sensoriais (audição, 
visão, paladar e olfato), à comunicação e desenvolvimento da linguagem, às competências 
cognitivas não verbais e verbais, e interação social (comportamentos, afetos e emoções 
para com os outros).

Relativamente ao desenvolvimento cognitivo, podemos avaliar o nível de Quociente 
de Inteligência (QI), que consiste numa medida padronizada da capacidade cognitiva de um 
determinado individuo, estipulada cientificamente a partir de testes realizados ao mesmo. 
Este tipo de testes contém perguntas aleatórias, desde questões matemáticas, questões 
de raciocínio lógico e questões que avaliam o nível de vocabulário. De acordo com a 
pontuação atribuída a este teste, assim se define em que subcategoria de inteligência essa 
pessoa que insere. 

O estado nutricional infantil influência, a longo prazo, o desenvolvimento da criança e 
do futuro indivíduo adulto. Ainda assim, não existe até ao momento, evidência científica que 
consiga afirmar que o aleitamento materno exclusivo está proporcionalmente associado 
ao desenvolvimento neurológico e cognitivo. Deste modo, considera-se de extrema 
importância, analisar-se a literatura científica existente, para que se consiga alcançar o 
objetivo do presente estudo: Identificar de que forma o aleitamento materno tem influência 
no nível de Quociente de Inteligência (QI) e neurodesenvolvimento.

2 | 	METODOLOGIA
O artigo assenta numa Revisão Integrativa da Literatura que, segundo o Centro 

Cochrane no Brasil, citado pelo GRUPO ANIMA EDUCAÇÃO (2014), deve seguir 
sete passos: formulação da pergunta, localização dos estudos, avaliação crítica dos 
estudos, colheita de dados, análise e apresentação dos dados, interpretação dos dados, 
aprimoramento e atualização da revisão. Assim, foi formulada a pergunta de investigação 
a partir do método PICOD, segundo RAMALHO (2005) (Tabela 1), resultando a questão 
de investigação “De que forma o aleitamento materno influencia o nível de Quociente de 
Inteligência (QI) e neurodesenvolvimento, em crianças com idade igual ou inferior a 15 
anos?”.
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ACRÓNIMO DESCRIÇÃO COMPONENTE DA QUESTÃO

P População
(Participantes/Estruturas) Crianças dos 0 aos 15 anos.

I Intervenção
(Relação de cuidado /Processo)

Promoção de aleitamento materno exclusivo 
até aos 6 meses de vida e misto enquanto for 
benéfico para a díade.

C Comparações das Intervenções Crianças amamentadas vs não amamentadas.

O Outcomes (resultados intermédios 
e finais)

A amamentação beneficia a médio/longo prazo 
o neurodesenvolvimento e cognição infantis.

D Desenho dos Estudos Quantitativos, qualitativos e Mistos.

Tabela 1 – Formulação da questão de investigação.

A Revisão Integrativa da Literatura foi realizada recorrendo aos motores de busca: 
Biblioteca do Conhecimento Online (B-on), Elton Bryson Stephens Company (EBSCOhost) 
e Biblioteca Nacional de Medicina (NLM®) dos Estados Unidos - PubMed ®. Foram 
selecionadas e utilizadas palavras-chave relevantes à pesquisa, tanto inseridas nos 
Descritores em Ciências da Saúde (DeCs) - Breast Feeding, como no Medical Subject 
Headings (MeSH) – Breast Feeding; Intelligence. O operador booleano utilizado nas 
pesquisas realizadas nas bases de dados referidas foi “AND”.

A seleção dos artigos foi realizada da seguinte forma: inicialmente introduziu-se a 
operação boleana “breastfeeding AND intelligence” nos motores de busca selecionados, 
obtendo-se um total de 2165 artigos. De seguida foram selecionados os critérios de 
inclusão e de exclusão (Tabela 2), sendo os critérios de inclusão: artigos publicados no 
período entre 2016 e 2021; com texto completo disponível; revistos por pares. Os critérios 
de exclusão, elegidos foram: revisões da literatura. 

Inicialmente os artigos foram reduzidos através do texto integral disponível, tendo-
se obtido 1104 artigos. Selecionando as datas de publicação dos últimos 5 anos obtiveram-
se 360 artigos. Após selecionar a opção de artigos analisados por pares foi obtido um total 
de 334 artigos. A partir deste resultado foram excluídos os artigos duplicados, obtendo-se 
um total de 28. Perante estes artigos, foram analisados os títulos e resumos através dos 
critérios de elegibilidade considerando-se 5 artigos para análise profunda.

CRITÉRIOS DE INCLUSÃO CRITÉRIOS DE EXCLUSÃO

1. Entre 2016 e 2021
2. Texto completo
3. Revisto por pares
4. Estudos qualitativos / comparativos
5. Crianças com idade igual ou inferior a 15 anos

1. Revisão da Literatura

Tabela 2 - Critérios de Seleção.

O fluxograma apresentado na Figura 1, representa toda esta seleção realizada 
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e critérios aplicados até obtermos os 5 artigos finais analisados, segundo o diagrama 
“Preferred Reporting Items for Systematic Review and Meta- Analyses (PRISMA)” (PAGE, 
MCKENZIE, BOSSUYT, BOUTRON, HOFFMANN, MULROW et al., 2021). 

Figura 1 - Diagrama PRISMA.

3 | 	RESULTADOS
Após o processo de seleção dos artigos encontrados, tendo em consideração 

os objetivos desta revisão e questão de investigação, foram incluídos nesta revisão 
sistemática seis artigos. Estes encontram-se esquematizados na tabela 3, de forma a 
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facilitar a sua interpretação.

AUTORES /
ANO

OBJETIVO DE 
ESTUDO METODOLOGIA RESULTADOS DE 

ESTUDO CONCLUSÕES

PANG, TAN, 
CAI, FOK, 
CHUA, LIM, 
SHEK, CHAN, 
TAN, YAP, 
GLUCKMAN, 
GODFREY, 
MEANEY, 
BROEKMAN, 
KRAMER, 
CHONG, 
RIFKIN-
GRABOI, 2020.

Avaliar a relação entre 
o tipo de alimentação, 
leite materno ou leite 
de fórmula, tendo em 
conta a componente 
nutricional, e o modo 
de alimentação 
com leite materno, 
na mama ou com 
biberon, relacionando 
com o nível de 
desenvolvimento 
cognitivo da criança.

Estudo quantitativo 
longitudinal correlacional, 
com crianças saudáveis 
da corte GUSTO (Crescer 
em Singapura em direção 
a resultados saudáveis) 
que participaram em 
avaliações repetidas de 
neurodesenvolvimento entre 
os 6 e os 54 meses. Ao nível 
da nutrição, compararam 
crianças alimentadas 
exclusivamente com biberon 
de acordo com o tipo de 
leite recebido: leite de 
fórmula exclusivo (n = 296) 
vs leite materno exclusivo 
(n = 73). Na amamentação, 
foram incluídas as crianças 
que foram alimentadas 
exclusivamente com leite 
materno, comparando as 
que foram alimentadas 
diretamente na mama 
(n = 59) vs as que foram 
alimentadas parcialmente / 
completamente por biberon 
(n = 63).

As crianças alimentadas 
exclusivamente com 
leite materno em 
biberon, comparadas 
com aquelas que 
receberam leite de 
fórmula, demonstraram 
desempenho cognitivo 
e habilidades 
motoras grosseiras 
significativamente 
mais elevadas aos 
2 anos. Entre as 
crianças alimentadas 
exclusivamente com 
leite materno, as que o 
recebem diretamente 
da mama, tiveram 
pontuação mais elevada 
em várias habilidades 
de memória, incluindo 
as habilidades de 
imitação e de ligação 
relacional aos 6 meses.

Os resultados do estudo 
sugerem que o contacto físico 
da alimentação diretamente 
na mama contribui para 
o neurodesenvolvimento. 
Ou seja, o contato físico e 
emocional da amamentação 
direta, além do conteúdo 
nutricional do leite materno, 
confere benefícios na 
cognição infantil. O conteúdo 
nutricional do leite materno 
pode melhorar a cognição 
geral da criança, habilidades 
de linguagem e habilidades 
motoras grosseiras, contudo, 
a alimentação diretamente 
na mama pode influenciar as 
habilidades de memória. 

KIM, KIM, KIM, 
HONG, SHIN, 
YOO, CHO, 
2017.

Avaliar a associação 
entre amamentação 
e habilidades de 
aprendizagem em 
crianças em idade 
escolar.

Estudo Transversal, foram 
recrutadas 868 crianças 
com idades entre 8-11 anos, 
de cinco regiões na Coreia 
do Sul, selecionando as 
escolas mais representativas 
da região, e os pais 
completaram a Escala de 
Avaliação da Incapacidade 
de Aprendizagem (LDES).
Foram incluídos nas co 
variáveis, idade, sexo, 
área de residência, renda 
familiar anual, educação 
materna e idade materna 
no parto. O QI materno 
foi adicionado de modo 
a definir quais os efeitos 
da capacidade cognitiva 
materna na criança. A análise 
foi conduzida para investigar 
o efeito do QI materno 
entre a amamentação e a 
aprendizagem de habilidades 
das crianças. 

De entre as 868 
crianças recrutadas, 
516 (59,4%) foram 
amamentadas e 352 
(40,6%) nunca foram 
amamentadas. As 
crianças que foram 
amamentadas tiveram 
pontuações mais 
altas no quociente de 
aprendizagem no LDES, 
bem como pontuações 
mais altas nas 
subescalas relacionadas 
à fala, leitura, 
escrita, ortografia, e 
cálculo matemático, 
comparadas com os 
participantes que nunca 
foram amamentados. 
Todas essas variáveis 
permaneceram 
significativas após o 
ajuste para fatores 
gestacionais, 
socioeconómicos e 
para o QI materno. A 
análise demonstrou 
que a amamentação 
teve efeitos indiretos e 
diretos no quociente de 
aprendizagem.

Os resultados do estudo 
sugerem que a amamentação 
está positivamente 
associada a habilidades de 
aprendizagem aprimoradas na 
infância, mesmo após o ajuste 
com o QI materno.
Esta análise revelou que 
a amamentação teve um 
efeito direto e indireto na 
aprendizagem de habilidades, 
e o efeito indireto foi mediado 
pelo QI materno.
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LUBY, 
BELDEN, 
WHALEN, 
HARMS, 
BARCH, 2017.

 
 

Verificar qual a 
relação entre a 
estrutura cerebral e 
o QI em crianças que 
foram amamentadas 
vs crianças que não 
foram amamentadas.

Estudo Prospetivo 
Longitudinal, onde foram 
selecionas 306 crianças 
através de dados recolhidos 
no Preschool Depression 
Study (PDS), verificou-se 
que 148 crianças possuíam 
registos completos de alta 
qualidade, relativamente 
ao seu processo de 
amamentação e acerca 
das variáveis exigidas pelo 
estudo (QI e neuroimagem).
Após o Comitê de Revisão 
Institucional da Universidade 
de Washington ter aprovado 
todos os procedimentos, 
como preenchimento do 
consentimento informado 
escrito pelos pais e 
aceitação verbal da criança, 
considerou-se a população 
alvo, um conjunto de 
148 crianças com idades 
compreendidas entre os 9,5 e 
os 14,11 anos de idade.

Após análise de 
diversas variáveis 
(escolaridade do 
cuidador e nível 
socioeconómico 
familiar) verificou-
se que as crianças 
amamentadas 
apresentaram scores 
de QI significativamente 
mais elevados, do 
que crianças não 
amamentadas. As 
crianças amamentadas 
pertencem 
maioritariamente 
a famílias com 
nível educativo e 
socioeconómico 
mais elevado, 
comparativamente 
com crianças não 
amamentadas, que pelo 
contrário, pertencem a 
famílias com nível de 
escolaridade inferior e 
nível socioeconómico 
mais baixo.
O grupo de crianças 
amamentadas refletiu 
um score mais elevado 
de QI e maior volume 
cerebral completo 
(volume de massa 
cinzenta superior, 
substância cortical e 
subcortical superior) 
em relação ao grupo de 
crianças que não foram 
amamentadas.

Os resultados do estudo 
sugerem que o efeito 
da amamentação no QI 
das crianças promove 
o aumento da massa 
subcortical cinzenta. Ou seja, 
considera-se importante 
promover a amamentação 
como fator determinante 
para o desenvolvimento 
cerebral saudável e, 
consequentemente, melhorar 
o desenvolvimento cognitivo 
das crianças que são 
amamentadas.
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STRØM, 
MORTENSEN, 
KESMODEL, 
HALLDORS-
SON, OLSEN, 
OLSEN, 2019.

Avaliar qual a 
influencia da 
amamentação no QI 
de crianças com 5 
anos de idade, tendo 
em consideração 
outros fatores 
relevantes como o QI 
materno.

Estudo Prospetivo 
Observacional, analisou 
o estilo de vida materno 
durante o período gravídico e 
o neurodesenvolvimento de 
um grupo de crianças com 5 
anos de idade.
A população alvo é uma 
amostra recolhida no 
Instituto Nacional de 
Nascimentos da Dinamarca, 
correspondendo a 100 000 
mulheres grávidas. Após 
essa seleção, realizaram 
entrevista telefónica durante 
a gravidez e após o parto, 
com a finalidade de recolher 
dados. As mulheres foram 
questionadas relativamente 
ao consumo de álcool, peixe 
e ingestão de ferro, durante 
a gravidez. Posto isto, a 
amostra diminuiu para 3 478 
díades mães-filhos.
Posteriormente, mães e filhos 
foram convidados a participar 
num acompanhamento 
rigoroso até aos 5 anos de 
idade das crianças. 
Após o estabelecimento 
destas condições, verificou-
se uma aceitação de 
51% (n=1 782) de díades 
mães-filhos. Foram também 
realizadas avaliações mais 
abrangentes às crianças, 
relativamente ao neuro 
desenvolvimento, cognição e 
aspetos comportamentais e, 
ainda, testes de QI às mães.

O estudo demonstra 
que mulheres com nível 
de escolaridade inferior, 
com hábitos tabágicos 
durante a gravidez e 
sem companheiro que 
coabite na mesma 
casa, maioritariamente 
nulíparas, estavam 
propensas a possuir um 
score de QI mais baixo, 
tendo em conta que a 
maioria também não 
amamentava os filhos 
por período superior a 
um mês. 
Contrariamente, 
mulheres, na maioria 
multíparas, que 
não tinham hábitos 
tabágicos ou estavam 
expostas ao fumo 
do tabaco durante a 
gravidez, possuíam 
um nível de QI mais 
elevado, tendo um 
companheiro que 
coabite na mesma 
casa, estas possuem 
propensão para 
amamentar entre dois e 
dez meses.
Conseguiu-se verificar 
ainda que as crianças 
com 5 anos, que 
foram amamentadas 
menos de um mês, 
têm scores de QI mais 
baixos do que crianças 
com 5 ano que foram 
amamentadas entre 
dois e dez meses.

Os resultados obtidos apoiam 
as recomendações atuais 
a respeito da promoção 
do aleitamento materno. 
Estes refletiram uma alta 
qualidade de QI infantil em 
crianças de 5 anos, que 
foram amamentadas por 
um período superior a um 
mês. Desta forma, afirmam 
que encontraram suporte 
para associar o benefício da 
amamentação em relação ao 
QI infantil. 
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BAUER, 
LEWIS, BREF-
CZYNSKI-LEW-
IS, FRUM, 
SCHADE, 
HAUT, 
MONTGOM-
ERY-DOWNS, 
2019.

Procurar estabelecer 
se um aumento 
da duração da 
amamentação 
está associado ao 
desenvolvimento de 
vias específicas da 
substância branca do 
cérebro, avaliadas 
usando ressonância 
magnética de 
difusão e medidas 
volumétricas do corpo 
caloso em crianças 
entre os 4 e os 8 
anos.

Ensaio clínico que analisou, 
através de uma população 
mais ampla de outra 
investigação, imagens 
obtidas por ressonância 
magnética o desenvolvimento 
de substância branca 
no cérebro de crianças 
amamentadas e não 
amamentadas, bem como 
medidas volumétricas.

A população do estudo 
foi obtida a partir do 
grupo de controle de 
uma investigação mais 
ampla sobre o impacto 
da amamentação no 
desenvolvimento dos 
distúrbios respiratórios 
do sono em crianças 
de 4 a 8 anos de idade. 
Foram conseguidas 
ao todo, imagens 
(com qualidade) de 16 
crianças sem problemas 
respiratórios durante o 
sono. 
O principal resultado 
do estudo foi que 
os métodos de 
alimentação infantil 
estão diretamente 
associados a alterações 
na substância 
branca lateralizada à 
esquerda no cérebro. 
Especificamente, os 
resultados indicam 
que a duração da 
amamentação está 
associada a uma maior 
anisotropia fracionada 
(difusividade ao longo 
de uma determinada 
direção) no fascículo 
longitudinal superior 
esquerdo (SLF) e 
no feixe arqueado 
esquerdo em crianças 
de 4 a 8 anos.

Os resultados obtidos 
permitem concluir que não 
existe uma associação entre 
os métodos de alimentação 
infantil e o volume do corpo 
caloso, volume total de 
substância branca e volume 
total de substância cinzenta. 
Mas as imagens obtidas 
indicam que a duração 
da amamentação está 
diretamente relacionada com 
um aumento da mielinização 
da substância branca 
lateralizada à esquerda, 
um desses caminhos de 
mielinização associado à 
função da linguagem e outro 
à memória verbal, apoiando o 
facto de que a amamentação 
e a sua duração influenciam 
o neurodesenvolvimento da 
criança.

Tabela 3 – Síntese de dados.

4 | 	DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
A infância é um período onde se desenvolvem grande parte das potencialidades 

humanas. Todos os distúrbios que ocorrem nesta fase são responsáveis por consequências 
graves para os indivíduos e as comunidades em que se inserem. Sendo o aleitamento 
materno uma estratégia natural de vínculo, afeto, proteção e nutrição para a criança, 
torna-o numa intervenção eficaz e de baixo custo para a redução da morbimortalidade 
infantil, promovendo a saúde não só da criança como da mãe.

Amamentar é um processo que envolve a interação profunda entre a mãe e a criança, 
com repercussões a nível nutricional, imunitário, fisiológico e no seu desenvolvimento 
cognitivo e emocional, podendo também ter implicações na saúde física e psíquica da mãe.

De acordo com os artigos analisados, comprova-se a qualidade superior do leite 
materno sobre os leites artificiais, também na meta análise realizada por ANDERSON, 
JOHNSTONE, REMLEY (1999), conclui-se que o aleitamento materno contribui para 
o desenvolvimento cognitivo, mostrando que as crianças amamentadas apresentam 
vantagem neste aspeto quando comparadas com as não amamentadas. Isto porque o leite 
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materno contém todos os nutrientes essenciais ao crescimento e desenvolvimento ótimos 
da criança, sendo capaz de suprir, sozinho, as necessidades nutricionais das crianças nos 
primeiros seis meses de vida, especialmente a nível de proteínas, gorduras e vitaminas. 

Após a analise efetuada, podemos dividir os resultados obtidos dos cinco 
artigos analisados em três grandes temáticas: (1) benefícios vinculativos da 
amamentação no neurodesenvolvimento; (2) benefícios nutricionais da amamentação 
no neurodesenvolvimento; (3) influência de outros fatores não relacionados com a 
amamentação no neurodesenvolvimento. 

A importância da amamentação em exclusivo até aos seis meses de vida do bebé, 
apoiada por entidades como a OMS e a UNICEF, justificam-se pelo rápido desenvolvimento 
cerebral nesta etapa onde a sua massa quase duplica. Comparativamente às crianças não 
amamentadas, ou amamentadas por um curto período, segundo os estudos apresentados 
na tabela 3, imagens obtidas em RM indicam que a duração da amamentação está 
diretamente relacionada com o aumento da substância branca, associada à função da 
linguagem e da memória verbal. No estudo de LUBY, BELDEN, WHALEN, HARMS, 
BARCH (2016), os resultados obtidos sugerem que o efeito da amamentação nas crianças 
promove também o aumento da massa subcortical cinzenta, apoiando o facto de que a 
amamentação e a sua duração influenciam o neurodesenvolvimento. Estes autores não 
associam necessariamente os estudos aos fatores nutricionais ou vinculativos, sendo que 
ambas as temáticas 1 e 2 contribuem para o desenvolvimento de massa cerebral.

Temática 1: Benefícios nutricionais da amamentação no neurodesenvolvimento.
O leite materno é uma substância bastante complexa, contendo inúmeros compostos 

nutricionais, importantes para o desenvolvimento cognitivo e imunológico da criança. 
Este é composto por carboidratos, proteínas, lípidos, vitaminas, minerais e substâncias 
imunocompetentes (imunoglobulina A e enzimas), além de outros fatores tróficos ou 
moduladores de crescimento. Devido á junção de todos estes constituintes, o leite humano 
é considerado um alimento completo, suficiente para cobrir as necessidades nutricionais da 
criança até aos primeiros seis meses de vida (COSTA, SABARENCE, 2010).

Apesar de os mecanismos envolvidos na possível associação entre o aleitamento 
materno e o desenvolvimento cognitivo não serem totalmente conhecidos, alguns estudos 
defendem a presença de substâncias no leite materno que otimizam o desenvolvimento 
cerebral.  

Temática 2: Benefícios vinculativos da amamentação no neurodesenvolvimento.
O aleitamento materno é de extrema importância, tanto para a saúde da mãe como 

do bebé, para além de propiciar a criação do vínculo entre eles (“Bonding”) (TOMAZ, 
PASSOS, RIBEIRO, 2019). O termo “Bonding” é utilizado para descrever a relação única 
e duradoura entre a mãe e o seu bebé. Esta relação estabelecesse desde que se verifica 
o primeiro contacto entre a mãe e o bebé e, consequentemente promove a estabilização 
do sistema hormonal da mãe, estimulada pela presença do bebé. Desta forma pode-se 
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afirmar que os momentos imediatos ao nascimento da criança, são muito importantes para 
o estabelecimento da vinculação precoce entre mãe e filho (FIGUEIREDO, 2003). 

Outros autores acreditam que fatores comportamentais ligados ao ato de amamentar 
são também responsáveis, pois acreditam que a amamentação traz benefícios a nível 
psicológico para a díade, uma vez que o contacto continuo entre estes fortalece os laços 
afetivos, otimizando a intimidade e promovendo a troca de afetos e sentimentos, assim 
como autoconfiança e realização pessoal na mulher.

Temática 3: Influência de outros fatores não relacionados com a amamentação no 
neurodesenvolvimento

KIM, KIM, KIM, HONG, SHIN, YOO, CHO (2017) averiguam também a veracidade 
de teorias preconcebidas de que o sucesso do desenvolvimento cerebral deriva de fatores 
genéticos, socioeconómicos, gestacionais e, até mesmo, do nível de escolaridade da mãe. 
O QI materno foi adicionado de modo a definir quais os efeitos da capacidade cognitiva 
materna na criança. A análise foi conduzida para investigar o efeito do QI materno entre 
a amamentação e a aprendizagem de habilidades das crianças. Os resultados sugerem 
que o QI da mãe tem um efeito indireto e a amamentação efeito direto, na aprendizagem 
aprimorada durante a infância. 

Embora vários estudos (BAUER, LEWIS, BREFCZYNSKI-LEWIS,  FRUM, SCHADE, 
HAUT, MONTGOMERY-DOWNS 2019; KIM, KIM, KIM, HONG, SHIN, YOO, CHO, 2017; 
LUBY, BELDEN, WHALEN, HARMS, BARCH, 2016) apontem no mesmo sentido, ainda não 
se entenderam completamente os mecanismos que estão envolvidos na relação entre o QI 
infantil e o aleitamento materno. Desta forma importa continuar a investir na investigação 
relativa ao tema, para que tenhamos sociedades mais esclarecidas e equilibradas.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Atualmente, apesar de grande parte dos profissionais de saúde considerar que o 

aleitamento materno é benéfico, ainda há mulheres que se têm demonstrado insatisfeitas 
com o tipo de apoio que lhes é fornecido acerca desta temática. As mães que amamentam 
procuram um suporte mais ativo, incluindo a nível emocional, assim como de informações 
mais precisas de modo a se sentirem confiantes. Assim, torna-se emergente o investimento 
na formação dos profissionais de saúde de modo a que estes sejam capazes de entender o 
tipo de apoio, informação e intervenções que as mães precisam ou esperam dos mesmos, 
podendo desta forma prestar cuidados de excelência.

Portanto cabe aos profissionais de saúde identificar e compreender o processo do 
aleitamento materno no contexto sociocultural e familiar e, a partir dessa compreensão, 
cuidar não só da mãe e da criança, mas também de toda a família. É necessário que 
se encontrem formas de interação com a população de modo a informá-la acerca da 
importância de adotar uma prática saudável de aleitamento. Os profissionais precisam de 
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estar preparados para prestar uma assistência eficaz, solidária, integral e contextualizada, 
que respeite o conhecimento e a história de vida de cada mulher, ajudando-a a superar 
medos, dificuldades e inseguranças (CASTRO, ARAÚJO, 2006).

As implicações inferidas desta revisão ressalvam não só as necessidades de 
investimento na formação dos profissionais que lidam com a mulher na preconceção, 
gravidez e pós-parto, como realçam as fragilidades a nível das políticas implementadas na 
nossa sociedade, relativas à amamentação. Investir na promoção do aleitamento materno 
traduz-se em ganhos para a saúde e melhores resultados intelectuais e psicoemocionais 
dos nossos futuros adultos. Posto isto, considera-se importante o continuo desenvolvimento 
de estudos bem estruturados relativos ao tema, de forma a compreender todos os mistérios 
que ainda estão por desvendar relativamente aos benefícios do aleitamento materno no 
neurodesenvolvimento.

Consideramos que a questão do aleitamento materno e o neurodesenvolvimento da 
criança, é de extrema importância e, por esse motivo, espera-se que este trabalho estimule 
o interesse de mais investigadores relativamente a esta área, na tentativa de se reforçar 
conhecimentos importantes para o bem-estar materno e desenvolvimento infantil. Deste 
modo, conseguir-se-á preencher as lacunas de conhecimentos e melhorar a prestação de 
cuidados de enfermagem.
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